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Post Scriptum, d’Avance


  O poeta alemão Arno Holz passou a existir no Brasil após a publicação de traduções de alguns de seus poemas por Augusto e Haroldo de Campos, realizadas em coautoria ou individualmente, a partir de 1962. Sem esse impulso, certamente a presente tradução não existiria.


  Mesmo entendendo-se como um desdobramento desse impulso inicial, esta publicação não promete nenhuma novidade fundamental sobre esse poeta de vanguarda, sem cujo impulso – por sua vez – a poesia expressionista alemã certamente não seria o que é. Isso porque a produção poético-tradutória e ensaística de Augusto e Haroldo sobre Holz, quantitativamente escassa, esgotou, em termos qualitativos, o que poderia ser dito de relevante sobre esse poeta. Digo isso após ter rastreado um século de crítica literária sobre a poesia de Arno Holz e de traduções de Phantasus para línguas anglogermânicas e neolatinas. O aparato crítico deste livro revelará os motivos dessa afirmação.


  Nesse sentido, este livro se considera apenas um post scriptum. O que ele traz de novo sobre Arno Holz talvez seja apenas o recorte. Tanto Augusto como Haroldo optaram, em suas traduções de diferentes edições de Phantasus, por poemas breves, bem delimitados e caracterizados por uma nítida concisão, concisão que não neutraliza a proficuidade verbal holziana, crescente a partir da segunda década do século XX. A escolha do presente volume recai sobre fragmentos da edição de 1916, a única concebida como um poema contínuo. Dessa forma, este projeto se expõe a desafios em parte diferentes daqueles impostos por poemas isolados. No caso dos fragmentos, trata-se de recortes de um fluxo contínuo de linguagem que perfazem o movimento da escrita.


  Esta antologia sequencia amostras textuais diversas, sem pretender ser uma coletânea representativa do ponto de vista temático. No Phantasus 1916, Arno Holz cria um contínuo poético a partir dos cem poemas isolados que haviam sido publicados em dois fascículos, sob o mesmo título, em 1898-1899. Publicado em plena Primeira Guerra Mundial, este seu “poema-non-plus-ultra” – que ocupa 335 páginas de um volume monumental de 33cm x 44cm, projetado para comportar versos de até cinquenta sílabas, alinhados por um eixo central de diagramação – é uma espécie de “autobiografia de uma alma”, de acordo com o autor, desde “sete trilhões de anos” antes do nascimento do indivíduo, conforme situa o início do poema, até o retorno ao pó, no final. Com uma moldura ficcional semelhante a Voyage autour de ma chambre (Xavier de Maistre), o livro projeta um poeta em sua mansarda ao norte de Berlim no início do século XX, do qual uma escrita fantasiosa, a desdobrar-se em arabescos, envereda por uma viagem em tempos e espaços diversos, atravessando estratos temáticos paleográficos, geológicos, geográficos, históricos, além de episódios biográficos. O caráter enciclopédico do livro-poema não se restringe à malha de temas e referências, mas também se aplica ao movimento generativo de linguagem que Holz inaugura na edição de 1916 e exacerba, numa contínua reescrita do livro, em versões posteriores, até sua morte, em 1929.


  Este volume intercala fragmentos do poema holziano, no original alemão e na tradução, com uma apreciação crítica que contextualiza historicamente a obra de Arno Holz dentro do modernismo e das vanguardas, e avalia um número significativo de traduções de Phantasus para algumas línguas. Além disso, o aparato crítico descreve o presente projeto tradutório, em sua busca de destilar o conceito de linguagem que move o poema, guiando-se por aquilo que caracteriza a vanguarda de todas as épocas: a linguagem em crise. Para isso, localiza os nós de instabilidade na escrita de Phantasus, tendo como pano de fundo o desenvolvimento da poética de Arno Holz desde a introdução do “naturalismo consequente” na literatura alemã, nos anos 1880, até a última versão de Phantasus, publicada postumamente, em 1961.


  Mesmo tendo sido contemporâneo de Arno Holz (1863-1929) por pouco mais de seis semanas, Haroldo de Campos (1929-2003) – junto com Augusto de Campos, dentro do programa poético-tradutório do Grupo Noigandres, também concebido por Décio Pignatari – nos transmitiu o Phantasus, de Arno Holz, pelo viés programático das vanguardas dos anos 1950-1960. Esta tradução, como se verá, dialoga com Arno Holz pelo filtro noigândrico, sobrepondo a esse diálogo aspectos que não necessariamente estavam no foco do projeto estético da nossa vanguarda concreta, como a historicidade na/da tradução, ou princípios que foram teorizados posteriormente, nos anos 1980-1990, por Haroldo de Campos e outro pensador contemporâneo da tradução, Henri Meschonnic.


  Pela transmissão de tantas coisas que, talvez por sua delicadeza e sutileza, ameaçam entrar em extinção, ou seja, pela “transmissão da flor” (Zeami), agradeço a Augusto de Campos, Gita Guinsburg, Jacó Guinsburg (in memoriam), João Alexandre Barbosa (in memoriam) e Haroldo de Campos (in memoriam). A Augusto também agradeço a inclusão deste livro na Coleção Signos, sem a qual a nossa geração de poetas e tradutores não seria o que é. A Elisabeth Walther (in memoriam) agradeço a transmissão, simbólica, do exemplar de Ecce Poeta, volume da coleção de poemas seletos de Phantasus editada a partir de 1924, com autógrafo – a lápis – de Arno Holz, pertencente à biblioteca de Max Bense e sua. A Augusto Valente, Isabel de Lorenzo, Márcia Mello e Nadège Marguerite agradeço o tráfico trans-hemisferial de livros, sem o qual este volume certamente não poderia ter abarcado todas as referências que inclui.


  SIMONE HOMEM DE MELLO


  
Notas Editoriais


  Os fragmentos extraídos de um contexto mais extenso de Phantasus são sinalizados com reticências entre colchetes no início e no fim, enquanto o final dos poemas isolados, apresentados na íntegra, são indicados pelos asteriscos.


  A ortografia do texto alemão foi atualizada, sem que se alterasse, no entanto, a separação ou a junção de palavras do poema original.


  Os fragmentos não têm título. Os motes entre colchetes são entretítulos lúdicos que separam os fragmentos selecionados, fazendo referência a algumas características discutidas no aparato crítico.


  […antes de vir à luz…]


  Sieben Billionen Jahre vor meiner Geburt


  war ich eine Schwertlilie.


  Meine suchenden Wurzeln


  saugten sich


  um einen Stern.


  Aus seinen sich wölbenden Wassern,


  traumblau,


  in neue, kreisende Weltenringe,


  wuchs,


  stieg, stieß,


  zerströmte, versprühte sich – meine dunkle Riesenblüte!
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  Sete trilhões de anos antes de vir à luz,


  eu era uma flor-de-lis.


  Minhas raízes vorazes


  sorviam-se


  à volta de um astro.


  De suas águas arqueantes,


  indigoníricas,


  em novos cosmoanéis em rodopio,


  alçou-se,


  avultou-se, avolumou-se


  trasvazou, orvalhou – minha escura flor-mor!


  […retorno contínuo…]


  […]


  Ein ganz kleines, minimales Prozentsätzchen von mir,


  noch jetzt in mir schwimmend,


  war auf diese Weise sozusagen mit Schuld daran, daß es mal später Gotamo Buddho [sic] gab,


  und noch heute,


  nachts,


  im Traum,


  wenn ich das Biest nicht kontrollieren kann und ich mich selbst nicht mehr so recht in der Kandarre habe.


  wälzt sich der Schuft mit seinen Weibern,


  singt,


  gröhlt, tobt, brüllt,


  lästert


  und sauft, kübel-, liter- oxhoftweise, wilden, schäumenden Palmwein


  aus gigantischst riesigst vorsintflutlichen Rhinozeroshörnern!


  … … .


  Ja!


  Die große, volle, absolute, mystisch letzte, ausnahmslose Übereinstimmung


  aller wahrhaft strahlend hohen, orphisch unergründlich tiefen, weisen Weisesten aller Weisen,


  durch alle Zonen, zu allen Zeiten,


  hat Recht gehabt!


  Ich werde niemals


  untergehn!


  Ich kehre fortwährend, bis in alle Ewigkeit, myrionengestaltig mich verändernd,


  immer wieder!


  Ich bin schon stets,


  und von allem allerersten Uranfang an,


  gewesen!


  Durch alle Kulturen,


  in Glück und Unglück, in Schuld und Sühne,


  durch alle Jahrhunderte,


  durch alle Länder, durch alle Erdteile,


  aus Höhen in Tiefen,


  aus Leid in Lust, aus Lust in Leid,


  von allen Begierden durchwühlt, von allen Empfindungen durchschauert, von allen Leidenschaften durchzittert,


  als Mann, als Weib, als Kind, als Greis,


  immer wieder sterbend, immer wieder geboren werdend,


  trieb,


  riss und wirbelte mich


  mein Fatum!


  […]
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  […]


  De mim, um percentual mínimo, bem pouco,


  ainda a flutuar em mim,


  fez-se cúmplice, por assim dizer, do fato de que bem depois viria a existir Gautama, o Buda,


  e hoje,


  à noite,


  em sonho,


  quando não consigo controlar a fera e ando desenfreado, fora do cabresto,


  o cujo vagueia com suas fêmeas,


  canta,


  brada, brame, clama,


  difama


  e bebe litros, tinas, barris de rústico vinho de palma espumante


  em imensos, gigantescos pré-diluvianos cornos de rinoceronte!


  … … .


  Sim!


  O imenso, absoluto e ultimístico consenso, completo, sem excetos,


  de todos veribrilhantemente sumos, orfinsondavelmente profundos sábios sapientíssimos de todos os sábios,


  por todos os cantos, em todos os tempos


  tinha razão!


  Nunca hei de


  perecer!


  Retorno contínuo, ad infinitum, transformando-me multiforme


  nisso e naquilo!


  Desde todo o sempre,


  do mais primevo priminício,


  existi!


  Por todas as culturas,


  na graça e na desgraça, na culpa e no pecado,


  por todos os séculos,


  em todos os países e continentes,


  de cúmulo em profundo,


  de dor em desejo, de desejo em dor,


  arrepiado por todos os arroubos, revolto por todos os enlevos, trepidado por todas as paixões,


  como homem, como mulher, como infante, como ancião,


  sempre remorrendo, sempre renascendo,


  me movia,


  remoía e remoinhava


  o meu fado!


  […]


  
Arno Holz, Phantasus e as Vanguardas



  Só se revoluciona a arte 
à medida que se revolucionam 
seus meios.


  Arno Holz, 1891-1892.


  Na memória de um público alemão mais amplo, o que restou da extensa obra de Arno Holz (1863, Rastenburg, hoje Kętrzyn/Polônia-1929, Berlim) foi a sua atuação como dramaturgo e introdutor do naturalismo na prosa e no drama de língua alemã. A sua poesia, canalizada desde a virada de século XIX para o XX para uma obra única, o Phantasus, nunca chegou a sair realmente do limbo a que foi condenada pelo público leitor e pela crítica de sua época – a não ser entre poetas e leitores profissionais de poesia.


  Phantasus, obra lírica escrita desde meados da década de 1880 até a morte do poeta, em 1929, teve uma trajetória alinear não apenas no decorrer de sua produção, mas também quanto à sua recepção como poesia de vanguarda. Desde o ciclo de poemas intitulado “Phantasus”, em Buch der Zeit (Livro do Tempo, 1885-1886), até a versão publicada postumamente, em 1961-1962, com base em anotações manuscritas do autor entre 1925 e 1929, a obra inicialmente esboçada como uma sequência de treze poemas metrificados e rimados tornou-se uma coletânea, em dois fascículos, de cem poemas sem regularidade métrica e sem rimas, alinhados por um eixo central de diagramação (1898-1899), transformando-se depois em um poema-livro de estrutura cíclica (1916), continuamente ampliado e seccionado em partes com títulos e em versos cada mais numerosos (edições de 1925 e 1961-1962, póstuma). O fato de a obra ter assumido formas bastante distintas em suas diferentes fases já é um fator de instabilidade para a sua apreciação, tornando problemática a sua abordagem como obra única (algo em que parte da crítica costuma reincidir, ao caracterizá-la como texto uniforme e atribuir-lhe indiferenciadamente elementos identificáveis em etapas distintas). A isso se soma a alinearidade de sua recepção: tendo sido descreditado por grande parte da crítica nos momentos de sua publicação, algo registrado pelo autor em seus textos teóricos, Phantasus conquistou apenas tardiamente um espaço não periférico na historiografia literária[1]. O reconhecimento que Arno Holz esperava obter com seu “gigantesco poema-non-plus-ultra”[2], concebido como um marco de ruptura na tradição poética, e que tentou reivindicar – em vão – por meio de diversos escritos crítico-teóricos e polêmicas literárias em vida, só lhe foi conferido pelos poetas da vanguarda dos anos 1950-1960 e pela crítica literária subsequente[3].


  A reinserção de Phantasus na tradição literária como uma referência para a literatura de vanguarda do início e de meados do século XX, já esboçada por Alfred Döblin[4] desde a década de 1920, só se consumou com a autofiliação dos poetas iniciadores e adeptos da Poesia Concreta à linhagem holziana. Em um dos textos fundadores do movimento concreto na poesia, vom vers zur konstellation (do verso à constelação, 1954), o suíço-boliviano Eugen Gomringer (1925) inclui Arno Holz no início do desenvolvimento histórico que culminaria com a dissolução definitiva do verso convencional em uma nova poesia[5]. Analogamente, Gerhard Rühm (1930), um dos ativistas da vanguarda musical-literária da Áustria dos anos 1950, também aponta Holz como um autor outsider que passou a constituir a “verdadeira tradição” reencontrada no pós-guerra pelo Grupo de Viena, integrado por ele, Friedrich Achleitner, Konrad Bayer e Oswald Wiener[6]. Já na década de 1960, o poeta alemão Helmut Heißenbüttel (1921-1996) revê a tradição de vanguarda em língua alemã e constata que o papel de “pai do modernismo” na Alemanha não poderia ser atribuído nem a Gerhard Hauptmann, nem a Stefan George, nem a Rainer Maria Rilke, mas somente a Arno Holz[7]. O interesse do filósofo Max Bense pela obra tardia de Holz toca as etapas finais de desenvolvimento de Phantasus, sobretudo a ideia holziana de uma “arquitetônica numérica” supostamente subjacente às edições posteriores a 1916, com base na qual Bense deriva uma “álgebra textual” associável aos experimentos estéticos com a cibernética nos anos 1960[8]. Holz viria a constar na lista de autores de vanguarda expostos ao lado de representantes contemporâneos da poesia concreto-visual 35 anos após sua morte, na Situationen 60 Galerie, de Berlim, em 1964[9].


  No Brasil, a introdução de Arno Holz como uma referência da arte verbal de vanguarda foi contemporânea à sua redescoberta na Alemanha e se deve aos poetas do grupo Noigandres. Em artigo de 1957 intitulado “Evolução das Formas: Poesia Concreta” e publicado no Suplemento Dominical do Jornal do Brasil, Haroldo de Campos se refere ao cânon de poetas do século XIX e XX resgatados por Eugen Gomringer, destacando – entre outros – Arno Holz e “suas experiências tipográfico-espaciais” no Phantasus 1898[10]. Em “contexto de uma vanguarda”, escrito em 1960, ele faz um paralelo entre a redescoberta de Arno Holz por Eugen Gomringer e a releitura do cânon literário brasileiro pelo grupo Noigandres, com a sua ênfase a poetas como Oswald de Andrade e João Cabral de Melo Neto, “que contribuíram tanto para a demarcação de um elenco básico de autores imprescindíveis para a edificação de uma nova tradição poética em língua portuguesa – isso para não falar na comum cogitação do paideuma Mallarmé (Un Coup de dés), Apollinaire, Joyce, Cummings, Pound e/ou William Carlos Williams”[11]. Em 1962, ele apresentaria o poeta alemão ao público leitor brasileiro por meio de um artigo intitulado “Arno Holz: Da Revolução da Lírica à Elefantíase do Projeto”, acompanhado por sua tradução do poema “Barocke Marine” (1925), realizada em coautoria com Augusto de Campos. Nesse texto, publicado em duas edições de O Estado de S. Paulo, Haroldo contextualiza Holz como um par de Stéphane Mallarmé, paralelizando procedimentos de espacialização da escrita em ambos os autores. O que predomina nessa caracterização da obra holziana é o interesse de Haroldo pelos elementos verbivocovisuais em Phantasus, sobretudo a noção de uma escrita partitural a funcionar como “áudio-imagem” do poema (ideia essa que também influenciou o desenvolvimento da Poesia Acústica)[12].


  Nessa mesma época, a efervescência crítica em torno da obra tardia de Arno Holz na Alemanha, com destaque a Phantasus, também se deve à publicação, entre 1961 e 1964, de suas obras reunidas em sete volumes, cujos três primeiros são ocupados pela última versão de Phantasus, até então inédita. Os estudos críticos sobre Holz publicados entre os anos 1960 e os 1980 enfocam sobretudo a contribuição de Phantasus para a renovoção da linguagem poética, fazendo analogias com procedimentos recorrentes em outros autores de vanguarda do século XX[13]. O espectro de associações é amplo, incluindo – curiosamente – diversos prosadores, como Gertrude Stein, Alfred Döblin, Robert Musil, James Joyce, Franz Kafka, Samuel Beckett, Arno Schmidt, George Perec, Peter Handke. O poeta moderno mais associado a Arno Holz é Ezra Pound, cujos Cantos são comparados a Phantasus – duas obras consideradas matrizes de certos experimentos poéticos dos anos 1950 e 1960[14].


  A partir dos anos 1990, parte da crítica passou a acrescentar uma nova dimensão à contextualização histórica da contribuição holziana à linhagem das vanguardas, remetendo a origem de sua poética de invenção à sua reflexão e à sua prática literária naturalistas, que remontam aos anos 1880. O papel central de Arno Holz no naturalismo alemão – com sua revisão de princípios teóricos postulados por Émile Zola e com o uso de um recurso inovador (que viria a ser denominado Sekundenstil, estilo segundo-a-segundo) em textos narrativos e dramáticos escritos em coautoria com Johannes Schlaf nos anos 1880-1890 – foi reconhecido desde muito cedo pela crítica e historiografia literárias; no entanto, o grau de virulência da sua produção ficcional e teórica naturalista para a posterior renovação da linguagem na poesia de vanguarda só foi devidamente assimilada pelo discurso crítico da última década do século XX[15]. A polarização entre o naturalismo e as vanguardas modernas, já presente no pensamento crítico da segunda década do século XX[16], era alheia à compreensão que Holz tinha da posição de sua obra na tradição literária. Exacerbadamente ciente de sua contribuição pioneira para a renovação da linguagem poética[17] antes da virada do século XIX para o XX, Holz considerava o seu papel de “observador naturalista” um pressuposto indispensável para que ele pudesse ter “assentado o fundamento sobre o qual a geração mais jovem continuaria construindo”. Essa também é a visão de Alfred Döblin, que – numa apreciação da poética naturalista holziana como uma vertente promissora para a literatura alemã na década de 1930 – considera “toda a obra tardia de Arno Holz uma forma de naturalismo pós-hibernação”[18].


  O ingresso de Arno Holz na literatura moderna não se dá via simbolismo francês; muito pelo contrário, a poesia alemã filiada a essa linhagem, sobretudo a de Stefan George e de seu círculo em Munique, era descartada e até satirizada por ele como retrógrada[19]. No entanto, os poemas de Phantasus – antes e depois da edição de 1898-1899 – foram publicados em diversas revistas de língua alemã da virada de século XIX para o XX que propagavam a arte e a literatura simbolista e impressionista, como a Pan (Berlim, 1895-1900), considerada um dos principais veículos do art nouveau na Alemanha, e a revista Jugend (Munique, 1896-1940), que deu nome a esse movimento em alemão (Jugendstil). Paralelamente a isso, poemas de Phantasus foram publicados em órgãos de imprensa de orientação socialista ou anarquista, como a revista Die Zukunft (Viena, 1879-1884, 1892-1896).


  Apesar de estar envolvido, desde a década de 1880 até a de 1920, em polêmicas literárias acerca de questões bem específicas do cenário cultural alemão, em especial do ambiente literário berlinense, Holz tinha interesse e alcance internacionais[20]. Nos anos 1889 e 1890, ele manteve uma coluna semanal de literatura no New-Yorker Staats-Zeitung, jornal nova-iorquino de língua alemã, tendo escrito sobre diversos autores, sobretudo franceses[21]. Em 1895-1896, ao projetar com Paul Ernst uma revista literária europeia, jamais editada por falta de patrocínio, ele cogitou compor uma ampla rede de interlocutores em diversos países[22]. Em 1906, Holz foi convocado por F.T. Marinetti, Sem Benello e Vitaliano Ponti a participar de uma enquete sobre o verso livre, para a qual o periódico por eles publicado em Milão desde 1905 – Poesia: Rassegna internazionale, revista esta que representava um canal de comunicação entre o século XIX e o XX, a França e a Itália, o simbolismo e o futurismo – teria consultado “os maiores poetas e críticos da França e da Europa”[23]. No mesmo ano, a revista Poesia publicaria poemas de Phantasus, na tradução de Benno Geiger para o francês. Entre 1915 e 1923, a poesia de Holz foi divulgada por meio de apreciações críticas e traduções em revistas (literárias) de língua inglesa, como The Egoist[24] (Londres) e Poetry: A Magazine of Verse[25] (Chicago), sendo seu nome citado – no período de 1914 a 1917 – entre autores modernistas de destaque em The Dial (Chicago), The New Age (Londres), The Seven Arts (Nova York) e The Smart Set: A Magazine of Cleverness (Nova York). No último número da revista Poetry, publicado em dezembro de 1922, a poeta e crítica nova-iorquina Babette Deutsch escreveu um texto intitulado “Note on Modern German Poetry” (Nota Sobre a Poesia Alemã Moderna), no qual distingue as correntes naturalista, simbolista e expressionista em meio à diversidade de tendências da poesia alemã da época, destacando Arno Holz, esse “artista proteu”, “vocal e vital”, como o único expoente da primeira[26]. Em Contemporary German Poetry (Poesia Contemporânea Alemã) (1923), uma antologia organizada e traduzida por Babette Deutsch e Avrahm Yarmolinsky, Arno Holz é caracterizado como o poeta que “insiste na abolição da palavra meramente decorativa e na produção de uma poesia dura, clara e concentrada”, “antecipando muitos princípios do imagismo”[27]. Eugène Jolas, que viria a traduzir para o inglês o romance de vanguarda Berlin Alexanderplatz (1929), de Alfred Döblin, e publicar fragmentos de Finnegans Wake, de James Joyce, em sua revista transition[28], órgão de divulgação da produção literária e artística expressionista, dadaísta e surrealista, traduziu e publicou na mesma – em seu ano de lançamento – um fragmento de Phantasus.


  Divulgado em vida por veículos de diferentes movimentos de vanguarda, dentro e fora da Alemanha, Arno Holz sempre se empenhou, no entanto, em manter sua autonomia em relação a quaisquer “ismos”[29]. Por um lado, ele nega sistematicamente qualquer influência de outros autores, algo que, embora careça de verossimilhança, pode ser lido como uma tentativa de realçar sua singularidade, de fato irrefutável; por outro, a sua contestação do parentesco entre a poesia expressionista e a sua obra, reconhecido por diversos historiógrafos da literatura e já apontado pela crítica na década de 1910, revela que a defesa de sua exclusividade não se restringia à relação com o passado. A concepção holziana de “arte verbal” (Wortkunst)[30] foi transmitida ao círculo expressionista em torno da revista Der Sturm[31] por seu editor Herwarth Walden[32]. Após ter publicado poemas de Phantasus em Der Sturm em 1912[33], Walden imprimiu na revista, um ano depois, o prefácio que Holz escrevera à sua recém-publicada peça Ignorabimus, considerando irretocável a autoapreciação holziana de seus “méritos imortais” no processo de abolição da métrica e da rima na literatura alemã[34]. O destaque de Holz à materialidade da palavra permanece como parâmetro de aproximação de sua obra com poetas do expressionismo, principalmente August Stramm. É sobretudo o deslocamento da linguagem para o centro da concepção poética, uma ênfase característica da Wortkunst, que permeia a analogia entre ambos os autores[35], já presente na crítica do início do século XX[36]. De fato, o paralelo devia ser tão recorrente que Arno Holz reagiu, em duas cartas dirigidas a Walden em 1917[37], à comparação de sua poesia com a de Stramm, reivindicando também a invenção do conceito de Wortkunst. Se, por um lado, o impulso de Holz em se distanciar dos poetas mais jovens fazia parte de sua iniciativa de resguardar a singularidade de sua obra em relação a tudo o que tivesse vindo antes e depois, por outro, também havia motivos bastante objetivos para ele distinguir sua obra lírica da poesia expressionista. O que Holz critica nos novos poetas ligados ao expressionismo é o que ele considera uma negligência em relação à linguagem: “em nossa linguagem […] desenvolvida organicamente através dos séculos, não se pode ‘negligenciar’ nada, muito menos ‘conscientemente’, e menos ainda, em absoluto, a ‘construção sintática lógica’”[38], afirma ele, em resposta a um crítico da época. Holz também critica a “subversão da gramática”, porque “com essa gramática subvertida, não se pode mais configurar nenhuma forma diferenciada”. Mesmo mostrando respeito à iniciativa dos mais jovens, ele ressalva que a contribuição deles não representa “a continuidade da construção sobre o fundamento” que ele, Holz, teria assentado “por meio do trabalho de uma vida inteira, cuja existência, aliás, eles estariam negando e não afirmando”[39]. Ao fazer – a posteriori – um balanço de sua contribuição para a poesia moderna, Holz se autoatribui o mérito de ter buscado “novos valores expressivos e novas possibilidades de desenvolvimento” e afirma enxergar nos demais âmbitos artísticos somente “caos”, “estados de caráter meramente negativo, e em nenhum lugar algo positivo”, constatando que, “nessas outras áreas, rompeu-se de forma radical demais com as respectivas tradições”[40]. De fato, por mais que o ímpeto neologístico de August Stramm tenha precedentes fundamentais em Arno Holz, a ruptura com a sintaxe linear na poesia expressionista passa ao largo da poética holziana, cujas estatégias de gerar descontinuidade não comprometem a integridade sintática. Isso só para mencionar uma das diferenças fundamentais entre esses dois momentos distintos da poesia de vanguarda alemã.


  A posição de Arno Holz dentro dos movimentos de vanguarda literária do início do século XX é, portanto, marcada tanto por sua presença em importantes canais de divulgação da literatura moderna de invenção quanto por sua resistência de ser identificado com o gesto programático destrutivo desses movimentos. O que, sem dúvida, caracteriza o papel de Holz como precursor da poesia de vanguarda produzida a partir da segunda década do século XX na Alemanha é a priorização da linguagem como instância poética fundamental. “Pois sem a forma, as melhores ideias não servem para nada na arte!”[41], escreve ele, em agosto de 1885, ao poeta Otto Erich Hartleben. Mesmo compartilhando do diagnóstico de uma crise de representação e de uma crise de linguagem que constituem o horizonte estético da modernidade literária de matriz francesa na segunda metade do século XIX, Arno Holz não desenvolve a sua poética de invenção em diálogo direto com Baudelaire, Rimbaud e Mallarmé e seu movimento de linguagem absoluta. O seu ponto de partida para a criação de uma poética de vanguarda é o naturalismo de Émile Zola, submetido – no escrito teórico Die Kunst, ihr Wesen und ihre Gesetze (A Arte, Sua Essência e Suas Leis), de 1891-1892 – a uma revisão que culminaria no destaque da materialidade da linguagem como traço diferencial da arte.


  Em “Zola als Theoretiker” (Zola Como Teórico), de 1890, texto incorporado na íntegra a Die Kunst, ihr Wesen und ihre Gesetze, Arno Holz reconhece os progressos da obra literária do “Zola prático”, sob influência de Honoré de Balzac, e questiona a contribuição do “Zola teórico”, fundamentado no pensamento positivista de Hippolyte Taine, considerando-a uma “estagnação”. Para ele, o postulado central de Taine sobre a obra de arte e sua dependência do ambiente, bem como sua constatação de que a essência da arte não é reproduzir a natureza, não passariam de truísmos incorporados por Zola. Sua principal ressalva à teoria naturalista de Zola toca a aplicação literal de princípios das ciências naturais à literatura, sobretudo a noção de experimentalismo.


  Aquela liga de duas substâncias do químico, onde ela ocorre? Na palma da sua mão, em seu pequeno recipiente de porcelana, em seu tubo de ensaio. Ou seja, na realidade. E a liga de ambas as substâncias do poeta? No seu cérebro, na sua fantasia, sabidamente; seja como for, na realidade é que não. E a essência do experimento não é justamente ocorrer na realidade e somente nela? Um experimento que acontece apenas no cérebro do experimentador não é de forma alguma um experimento, mesmo que seja fixado dez vezes! Na melhor das hipóteses, pode ser a imagem recordada de um experimento já ocorrido na realidade, nada mais.[42]


  A crítica central de Holz se dirige, portanto, contra a abstração da realidade material da obra de arte. Uma teoria que observe somente a operação intelectual ou a dinâmica de criação na mente do autor oblitera as condições materiais de realização da arte. É justamente contra essa tendência de desmaterialização da obra literária implícita na teoria do romance experimental de Zola que Arno Holz argumentará, em sua revisão do postulado de que “uma obra de arte é um ângulo da criação visto através de um temperamento”, que servirá de ponto de partida para uma reformulação da relação entre arte e realidade extra-artística. No lugar do “temperamento” do artista, Holz destaca a lacuna entre a intenção estética e sua respectiva realização, lacuna essa a ser preenchida pelas condições práticas de produção artística. Por fim, Holz chega a uma fórmula final definidora da relação entre arte e natureza: Arte = Natureza[43] – x, sendo que a incógnita x seria determinada pelas “condições de reprodução da arte” e pelo “domínio” dessas condições por parte do artista, um domínio “correspondente ao objetivo imanente a essa atividade”[44]. Definindo por extenso a sua nova equação, Holz postula que “a arte tem a tendência de ser natureza de novo. Ela o é na proporção de suas respectivas condições de reprodução e do modo de tratá-las”[45]. Atendo-se à relação entre arte e realidade extra-artística, Arno Holz transfere o foco explicitamente para o material, para os recursos e procedimentos técnicos da arte e para seu manejo (Handhabung) pelo artista.


  Alguns anos depois, concomitantemente ao lançamento do segundo caderno da primeira edição de Phantasus em livro, Arno Holz publica um escrito crítico-teórico em que procura se situar dentro da vanguarda literária: Revolution der Lyrik (Revolução da Poesia Lírica), de 1899. Assim como – em Die Kunst, ihr Wesen und ihre Gesetze – Holz buscara marcar sua posição como escritor dentro do naturalismo e sua contribuição inovadora em relação a Zola, além de legitimar a prática literária inaugurada na prosa narrativa de Papa Hamlet (1889), em Revolution der Lyrik ele procura contextualizar o recém-publicado Phantasus como marco da renovação da poesia alemã.


  A ideia de que a qualidade da obra de arte depende do grau de “domínio das condições de reprodução”, expressa no escrito de 1891-1892, retorna de forma mais depurada nos escritos posteriores:


  Como o objetivo de uma arte sempre permanece o mesmo, ou seja, a apreensão mais intensa possível daquele complexo a ser acessado através dos meios que lhe são próprios, suas diferentes etapas só podem ser naturalmente medidas de acordo com seus métodos diversos de atingir esse objetivo. Só se revoluciona a arte à medida que se revolucionam seus meios. Ou, como seus meios sempre permanecem os mesmos: à medida que se revoluciona bem modestamente o domínio desses meios. Hoje esse raciocínio pode parecer óbvio a muitos. Em Die Kunst, 1890, eu já tinha fornecido a base disso.[46]


  A revisão dos pressupostos teóricos do naturalismo francês levou Arno Holz, por um lado, à focalização prioritária do material da arte e, por outro, à reformulação da ideia de experimentalismo. Segundo a interpretação holziana, o conceito de experimento em Zola se restringia a uma operação mental alheia não apenas às condições materiais da obra de arte, mas também à temporalidade do processo de criação. Essas duas ressalvas são fundamentais para a contextualização histórico-estética da obra holziana.


  Definir o lugar de Arno Holz dentro da linhagem de vanguarda requer, em linhas gerais, o reconhecimento de sua afinidade com o conceito de modernidade sugerido pelo primeiro romantismo alemão na virada do século XVIII para o XIX, de sua vivência da crise da representação e da linguagem que marcou a reflexão filosófico-literária dos países de língua alemã na virada do século XIX para o século XX, de sua revisão dos pressupostos teóricos do naturalismo literário, de sua relação com as vanguardas do início do século XX, bem como de sua recuperação pelas vanguardas de meados do século XX.


  [“Inferno”, em Quatro Edições]


  Phantasus 1899


  Die Lampe brennt.


  Von allen Wänden


  schweigen um mich die dunklen Bücher.


  Eine kleine Fliege, die noch munter ist,


  verirrt sich in den gelben Lichtkreis.


  Sie stutzt, duckt sich und tupft mit dem Rüssel auf das Wort


  Inferno.
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  O candeeiro queima.


  Das paredes todas


  silenciam em torno livros sombrios.


  Uma mosca mínima, animada ainda,


  se perde no círculo amarelo de luz.


  Ela amua, recua e pontua com a tromba a palavra


  Inferno.


  PHANTASUS 1916


  Über einen alten, scheußlich zerlesenen Schweinslederband gebückt,


  aus dessen üblem, finstrem Latein


  mich der ganze, grässlich konzentrierte Irrsinn


  von fünf,


  heimlich noch immer in uns nachschwelenden, christlichen Jahrhunderten anweht,


  habe ich alles um mich


  vergessen.


  Malleus … maleficarum!


  Der Hexenhammer!


  Ersticktes Jammern, herzzerreißendes Gestöhn,


  Schreie,


  dumpfe, unbarmherzige, brunsttolle Henkersgier und –


  Blutbrodem!


  Von all dem qualvoll Widerlichen wie gebannt, vor innerstem Entsetzen fast gelähmt,


  mühsam,


  Satz für Satz, Zeile um Zeile,


  arbeite ich mich durch das schauerliche Schlusskapitel.


  Das leise Geräusch, mit dem ich eine neue Seite umdrehe,


  lässt mich, plötzlich,


  aufblicken.


  Der tiefrote Fenstervorhang,


  seltsam lang,


  hängt unbeweglich, drohend starr,


  voll schwarzer, schwerer, grauser, unheimlichst stummer, gespenstischster Schatten!


  Die Lampe


  brennt,


  von allen Wänden


  schweigen um mich … die dunklen Bücher.


  Eine kleine Fliege, die noch munter ist,


  verirrt sich


  in den gelben Lichtkreis.


  Sie klettert über den grau verstaubten Büttenrand,


  putzt sich die Flügel,


  läuft geschäftig drei Finger breit durch das krause Letterngewirr,


  stutzt,


  duckt sich und tupft mit dem Rüssel auf das Wort:


  INFERNO.
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  Debruçado sobre um antigo livro com capa de couro suíno, desfolhado de tão lido,


  cujo sofrível, sombrio latim


  insufla em mim toda essa horrenda quintessência do contrassenso


  de cinco


  séculos cristãos ainda secretamente incandescentes em nós,


  esqueço tudo


  à volta.


  Malleus … maleficarum!


  O Martelo das Bruxas!


  Súplica sufocada, gemido agônico,


  gritos,


  a tosca, atroz, orgiástica avidez do algoz e –


  ranço de sangue!


  Como que possuído por uma repulsa supliciada, semiparalisado pelo mais introverso pavor,


  só a muito custo,


  frase a frase, linha a linha,


  vou penetrando o arrepiante capítulo final.


  O diminuto ruído da próxima página que viro


  de súbito me faz


  levantar o olhar.


  A cortina da janela, rubro-fundo,


  bizarra de tão longa,


  pende imóvel, ameaça petrificada,


  repleta de negras, densas, horrendas sombras, soturnas de tão mudas, fantasmagóricas!


  O candeeiro


  queima;


  das paredes todas


  silenciam em torno … livros sombrios.


  Uma mosca mínima, animada ainda,


  se perde


  no círculo amarelo de luz.


  Sobe à borda do papel grisalho de pó,


  apura as asas,


  percorre, toda ágil, três polegadas da crépida babel de letras,


  amua,


  recua, pontua com a tromba a palavra:


  INFERNO.


  PHANTASUS 1925


  Über


  einen alten,


  stockfleckscheckigen, moderrüchigen, daumendruckdreckigen,


  scheußlich zerlesenen,


  wurmfraßlöcherigen, staubmehlrinseligen


  Schweinslederband


  gebückt,


  aus dessen übelem, finsterem, barbarischem Latein


  mich


  der ganze


  greulich verbohrte, aberwitzige, grässlich konzentrierte


  Irrsinn


  von fünf, fünf,


  fünf


  heimlich noch immer in uns nachschwelenden


  „christlichen Jahrhunderten”


  anweht,


  habe ich … alles … um mich


  vergessen.


  Der


  Hexenhammer!


  Ersticktes Jammern, herzzerreißendes Gestöhn,


  Schreie,


  dumpfe, umbarmherzige, brunstvolle Henkersgier


  und


  Blutbrodem!


  Von


  all dem qualvoll Widerlichen


  wie


  gebannt,


  vor innerstem Entsetzen


  fast


  gelähmt,


  Satz für Satz, Wort für Wort,


  Zeile um Zeile,


  fiebernd, stoßatmig, mühsam,


  jeden


  Nerv gespannt,


  ackere ich mich, arbeite ich mich, rackere ich mich


  durch das


  schauerliche … Schlusskapitel.


  Das leise Geräusch, mit dem ich eine neue Seite umdrehe,


  lässt mich, plötzlich,


  aufblicken.


  Der tiefrote Fenstervorhang,


  seltsam lang,


  hängt unbeweglich, drohend starr,


  voll schwarzer, schwerer, grauser, unheimlichst stummer, gespenstischster Schatten!


  Die Lampe


  brennt,


  von allen Wänden


  schweigen um mich … die dunklen Bücher.


  Eine kleine Fliege, die noch munter ist,


  verirrt sich


  in den gelben Lichtkreis.


  Sie klettert über den grau verstaubten Büttenrand,


  putzt sich die Flügel,


  läuft geschäftig drei Finger breit durch das krause Letterngewirr,


  stutzt,


  duckt sich und tupft mit dem Rüssel auf das Wort:


  INFERNO.
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  Sobre


  um livro antigo,


  mofomefítico, bolorespurco, imundedilhado,


  já desfolhando de tão lido,


  traçatravessado, já polvilherizando,


  sobre esse livro com capa de couro de porco


  estou aqui debruçado;


  seu sofrível, sombrio, barbárico latim


  me insufla


  toda essa


  horrenda quintessência do contrassenso, medonha de tão ferrenha,


  esse desatino


  de cinco, cinco,


  cinco


  séculos secretamente incandescentes em nós,


  “séculos cristãos”


  que me insuflam,


  enquanto … tudo … à minha volta


  se esquece.


  O


  Martelo das Bruxas!


  Súplica sufocada, gemido agônico,


  gritos,


  a tosca, atroz, orgiástica avidez do algoz


  e


  ranço de sangue!


  Por esta


  supliciada repulsa


  como que


  possuído,


  pelo mais introverso pavor


  quase


  paralisado,


  frase a frase, termo a termo,


  linha a linha,


  febril, ofegante, aferrado,


  com todos


  os nervos tesos,


  vou me empenhando, me embrenhando, me entranhando


  no


  no arrepiante … capítulo final.


  O ruído diminuto da próxima página que viro


  de súbito me faz


  levantar o olhar.


  A cortina da janela, de um purpúreo fundo,


  bizarra de tão longa,


  pende imóvel, ameaça petrificada,


  plena de negras, densas, horrendas sombras, soturnas de tão mudas, fantasmagóricas!


  O candeeiro


  queima;


  das paredes todas


  silenciam em torno … os livros sombrios.
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